
1 2 MAR 1?8f J? A £ 

' R R E I O B R A Z I L I E N S E Brasi7/a, quinta-feira, 

26 oro 
decisão 

O presidente da Consti­
tuinte, deputado Ulysses 
Guimarães, pretende man­
ter na gaveta os 26 projetos 
de decisão encaminhados à 
mesa da Assembleia para 
deliberação em plenário. 
Eles versam sobre temas 
variados, como reabertura 
dos processos contra os tor-
turadores, duração do 
mandato do presidente Jo­
sé Sarney e trata até do 
inusitado, ao investir o de­
putado Ulysses Guimarães 
como comandante em che­
fe das Forças Armadas en­
quanto durar a elaboração 
da nova Carta, 

Nos cerca de 40 dias de 
instalada a Constituinte 
não faltou criatividade aos 
seus integrantes para enca­
minhar propostas de deli­
beração ao plenário, antes 
mesmo da aprovação do 
Regimento Interno. O au­
tor mais frequente foi o de­
putado Luis Ignácio Lula 
da Silva, líder do PT, que 
tratou de anistia ampla pa­
ra os punidos por motiva­
ção política, da liberdade 
de greve para todos os tra­
balhadores, da revogação 
da Lei de Imprensa, da Lei 
de Segurança Nacional e 
também de eleições diretas 
para presidente da Repú­
blica. 

O líder do PC do B, Ha-
roldo Lima, sugere que o 
plenário confirme a inves­
tidura do presidente Sar­
ney, mas ressalvando que a 
duração de seu mandato 
será fixada nas disposições 
gerais da nova Constitui­
ção. Mais objetivo, o depu­
tado Onofre Corrêa deseja 
uma decisão formal no sen­
tido de que a Carta Magna 
será concisa. Mas formali­
za isso num discurso, meio 
usado por outros deputados 
para concretizar suas pro­
postas, ao invés de apre­
sentar um projeto de reso­
lução. O presidente Ulys­
ses Guimarães pretende 
encaminhar essas propos­
tas às comissões específi­
cas da Constituinte, mas, 
por enquanto, assegura que 
"o destino é a minha gave­
ta". Ele sequer comentou o 
conteúdo delas, guardadas 
na secretaria geral da me­
sa da Câmara. 

Essas propostas começa­
ram a surgir no segundo 
dia da Assembleia Nacio­
nal Constituinte, com o 
líder do PCB, Roberto Frei­
re, determinando a suspen­
são do pagamento da dívi­
da externa e retirando do 
presidente da República o 
direito de baixar decretos-
lei. E, ainda, tratando da 
inviolabilidade do manda­

to, suspendendo as medi­
das de emergência, o esta­
do de sítio e sugerindo a re­
serva de uma hora no rádio 
e televisão, diária e gratui­
ta, para divulgar os traba­
lhos da Constituinte. 

O deputado Aluízio Cam­
pos (PMDB-PB) fez uma 
sugestão já superada pelo 
Regimento Interno da 
Constituinte. Ele queria 
suspender os trabalhos da 
Câmara, Senado e Con­
gresso, criando uma comis­
são legislativa da Assem­
bleia; e arquivar todas as 
proposições que se encon­
travam em tramitação. 
Um grupo de deputados do 
PDS, tendo como primeiro 
signatário Victor Faccioni 
(RS), faz uma série de su­
gestões para deliberação 
do plenário, que vão das 
prerrogativas parlamenta­
res até sistematização dos 
trabalhos. 

G o n z a g a P a t r i o t a 
(PMDB-PE) e outros nor­
destinos pretendem apro­
var uma moção de apoio ao 
presidente Sarney para que 
ele determinasse a imedia­
ta construção da Rodovia 
Sertaneja. Virgílio Guima­
rães (PT-MG) preferiu tra­
tar da liberdade de sindica­
lização de todos os brasilei­
ros. Tidei de Lima (PMDB-
SP) quer tornar livre a con­
vocação de autoridades pa­
ra depor no plenário da 
Constituinte. 

Com um mês de funcio­
namento da Constituinte, o 
deputado Gerson Peres 
(PDS-PA) protocolou re­
querimento na mesa exi­
gindo a convocação do ple­
nário para a imediata deci­
são sobre todas as propos­
tas formalizadas. Como os 
demais, não obteve respos­
ta. 

Foi. contudo, o deputado 
Agassiz Almeida (PMDB-
PB), em 10 de fevereiro, 
quem veio com o inespera­
do, exatamente quando no 
PMDB ainda se debatia a 
oportunidade de o deputado 
Ulysses Guimarães acu­
mular três presidências 
importantes como a da Câ­
mara, do partido e da Cons­
tituinte. O pemedebista da 
Paraíba achou pouco e su-. 
geriu que as Forças Arma­
das estariam sob a autori­
dade do presidente da As­
sembleia Nacional Consti­
tuinte até a promulgação 
da nova Carta. 
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